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PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: PORTUGAL

Portugal, com cerca de 10,3 milhões de habitantes, enfrenta desafi os 
espirituais que demandam oração na perspectiva cristã protestante 
reformada. Segundo o Portas Abertas, embora a liberdade religiosa seja 
garantida, a infl uência católica histórica (cerca de 80% da população) pode 
marginalizar igrejas protestantes, que representam menos de 3% dos 
cristãos. Ore para que as igrejas reformadas tenham ousadia e sabedoria 
para compartilhar o Evangelho em um contexto culturalmente católico. 
Peça por um avivamento espiritual que desperte corações para a verdade 
bíblica, especialmente entre os jovens, que enfrentam crescente secula-
rismo. Ore também pela unidade entre denominações cristãs, para que 
promovam o amor de Cristo em meio a divisões históricas. Além disso, 
interceda pelos líderes cristãos, para que sejam guiados pelo Espírito 
Santo em questões sociais e políticas. Que Portugal experimente a glória 
de Deus em sua igreja.  

Fontes: Portas Abertas, Operation World

PROJETOS

Você ainda pode participar dos projetos com 
suas doações. Para saber como, procure o Presbí-
tero Jan Uilles ou o Presbítero Roberto Vieira. Sua 
participação e contribuição são muito importantes. 
Lembre-se do que ensina a Palavra de Deus: cada 
um contribua segundo tiver proposto no coração, 
não por tristeza ou necessidade, porque Deus ama 
ao que dá com alegria (2 Coríntios 9:7).

SOCIEDADES

Vem aí o NAUPA (Encontro Nacional de Ado-
lescentes). Será entre os dias 29 de janeiro e 1º 
de fevereiro de 2026, na Estância Árvore da Vida, 
em Sumaré, SP. Não perca esta oportunidade. 
O endereço para inscrições e informações é 
bit.ly/naupa-2026. Já está sendo organizada uma 
caravana de ônibus saindo de Brasília.

Torre de Belém

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: Presbítero Leone Braga

 Leitura bíblica – Salmo 96:1-5

 Oração de invocação

 Louvor – Hino 11

 Leitura bíblica – Salmo 96:6-10

 Oração de contrição (confi ssão de pecados)

 Louvor – Hino 68

 Oração intercessória – pastorais

 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas

 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças

 Pregação – Reverendo José Loures Rosa

 Louvor

 Oração fi nal e bênção apostólica

 Poslúdio e avisos

Bandeira de Portugal

QUE DAREI AO SENHOR?

“E também Nicodemos, aquele que anteriormente 

viera ter com Jesus à noite, foi, levando cerca de 

cem libras de um composto de mirra e aloés.”

João 19:39

D iante dessa passagem das Escrituras, lembro-me de dois 

personagens bíblicos: Maria, irmã de Lázaro, e Judas 

Iscariotes. Diante da generosa dedicação de Maria a Jesus, un-

gindo-O com valiosíssimo perfume, Judas perguntou: “Por que 

este perfume não foi vendido por trezentos denários e o valor não 

foi dado aos pobres?” (João 12:5, NAA). Enquanto a dedicação de 

Maria foi avaliada pelo avarento Judas em “trezentos denários”, 

a de Nicodemos, segundo especuladores, seria cem vezes mais, 

isto é, “trinta mil denários”. Diante da oferta de Nicodemos, a de 

Maria se assemelharia a uma pequena porção. Ao meditar nessas 

coisas, recordo o início da 1ª Igreja Presbiteriana em Samambaia. 

Com o propósito de abrir portas junto aos moradores da QR 414, 

oferecemos um almoço com peixe, arroz, feijão e salada à vizi-

nhança. Quando me aproximei do diácono que assava os peixes, 

diante da fartura, ele exclamou: “Parece que nós exageramos na 

dose, pastor!” Comentaristas bíblicos informam que a quantidade 

do composto usada no corpo do Senhor Jesus daria para ungir 
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Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Quinta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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muitos corpos, o que retrata o grande respeito de 

Nicodemos e José de Arimateia pelo Rei do amor. 

Mas aqueles que vão a Jesus com suas ofertas apro-

ximam-se do altar cantando com o salmista: “Que 

darei ao Senhor por todos os seus benefícios para 

comigo?” (Salmos 116:12). Ou seja, em nossas ofertas 

à santa causa, é impossível exagerar na dose, pois 

a bondade do nosso Mestre excede infi nitamente 

“Em nossas ofertas à santa causa, é impossível exagerar na dose, pois a bondade 
do nosso Mestre excede infi nitamente toda a nossa capacidade de adorar e 
louvar.”

toda a nossa capacidade de adorar e louvar. Além 

do mais, “não podemos, de fato, dar nada”, pois 

“tudo que temos vem” dEle, e damos “apenas o 

que primeiro” dEle recebemos (1 Crônicas 29:14, 

NTLH e NVT).

No eterno amor de Deus,

Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Terça-feira – Oração

Convidamos você para meia hora de oração, 
das 19h30 às 20h00, nas terças-feiras, em uma 
reunião que não é transmitida nem gravada. 
Mantenha-se em oração pelas tratativas referentes 
ao colégio Simonton, agora para defi nição dos 
termos jurídicos da parceria. Venha orar também 
intercedendo ao Senhor por misericórdia pela 
nossa nação, freando a iniquidade e punindo tan-
tas injustiças que vemos praticadas todos os dias. 
Também pedimos a Deus que dê sabedoria e vigor 
para as lideranças da igreja. Intercedemos pelos 
irmãos, amigos e familiares que estão enfrentando 
problemas ou estão fracos na fé.

Oramos pelos enfermos para que Deus os cure 
e pelos seus familiares para que Deus os sustente 
durante o período de tratamento. De forma es-
pecial, oremos pela saúde das irmãs Sueli, Áurea, 
Dona Antônia Mendes (mãe do pastor) e dos 
irmãos Miguel e Presbítero Nivaldo. Suplicamos 
a Deus por direção para nossos projetos pessoais 
e da igreja.

Se você tem algum pedido de oração, pode 
enviá-lo via WhatsApp para o número (61) 99107-
8708 ou preencher o cartão na mesinha na entrada 
da igreja. Mesmo que você não possa comparecer, 
oraremos por você e pelo seu pedido.

Terça-feira – Estudo Bíblico

Caso não consiga comparecer ao período de 
oração, você pode chegar às 20h00 para o estudo 
bíblico. A partir das 20h00, estudo bíblico aposti-
lado com o tema Estudos no Breve Catecismo de 
Westminster, Pergunta 32: Que bênçãos gozam 
nesta vida aqueles que são efi cazmente chama-
dos? Resposta: Aqueles que são efi cazmente cha-
mados gozam, nesta vida, da justifi cação, adoção 
e santifi cação, e das diversas bênçãos que acom-
panham estas graças ou delas procedem, com 
transmissão ao vivo em nosso canal no YouTube. 
Assista, faça sua inscrição no canal e divulgue para 
conseguir pelo menos mais uma inscrição. Se você 
quiser receber a apostila digital, pode solicitar sua 
inclusão no grupo de estudos, exclusivamente para 
informações e envio das apostilas, que é diferente 
do grupo de relacionamentos da igreja.

Quinta-feira

A partir das 20h00, a igreja se reúne nas casas 
dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja primi-
tiva (Atos 2:46; 10:22; 16:15; 16:34) para edifi cação, 
comunhão e oração. Você pode receber um dos 
encontros na sua casa, mesmo que ainda não 
seja membro da igreja.

ENDEREÇOS
Congregação Samambaia: QS 429 
conjunto A lote 1, Samambaia, DF. 
CEP 72329-520.

Colégio Presbiteriano Simonton:
Á rea  Es p e c i a l  3  s e to r  “ E ”  S u l , 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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Judas 1:3
Amados, procurando eu escrever-vos com toda 
a diligência acerca da salvação, tive por neces-
sidade escrever-vos e exortar-vos a batalhar 
pela fé que uma vez foi dada aos santos.

Para viver a comunhão é preciso agir como 
Paulo, exercendo autodomínio com muito esforço 
(1 Coríntios 9:27). Os amores que temos, mesmo 
aqueles que são aceitáveis, justifi cáveis e honestos 
e até desejáveis, não podem superar o amor a Deus 
(Lucas 10:27).

1 Coríntios 9:27
Mas esmurro o meu corpo e o reduzo à servidão, 
para que, tendo pregado a outros, não venha 
eu mesmo a ser desqualifi cado.

Lucas 10:27
Respondeu ele: Amarás o Senhor, teu Deus, de 
todo o teu coração, de toda a tua alma, de to-
das as tuas forças e de todo o teu entendimen-
to; e: Amarás o teu próximo como a ti mesmo.

Também é preciso não racionalizar, encon-
trando desculpas reconfortantes que só servem 
para justifi car atitudes na Igreja e não possuem 
nenhum valor em outros ambientes – a ponto de 
não usá-las para atestar uma falha no trabalho, 
por exemplo.

Para concluir, o autodomínio, que é fruto do 
Espírito, não fi ca oculto, em uma fé morta e inex-
pressiva. Veja isto no ensino do apóstolo Pedro 
(2 Pedro 1.3-11).

2 Pedro 1:3-11
Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido 
doadas todas as coisas que conduzem à vida 
e à piedade, pelo conhecimento completo da-
quele que nos chamou para a sua própria gló-

ria e virtude, pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes promessas, 
para que por elas vos torneis coparticipantes 
da natureza divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo, por isso mesmo, 
vós, reunindo toda a vossa diligência, associai 
com a vossa fé a virtude; com a virtude, o co-
nhecimento; com o conhecimento, o domínio 
próprio; com o domínio próprio, a perseveran-
ça; com a perseverança, a piedade; com a 
piedade, a fraternidade; com a fraternidade, 
o amor. Porque estas coisas, existindo em vós 
e em vós aumentando, fazem com que não 
sejais nem inativos, nem infrutuosos no pleno 
conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Pois aquele em quem estas coisas não existem 
é cego, vendo apenas o que está perto, esque-
cido da purifi cação dos seus antigos pecados. 
Por isso, irmãos, procurai, com diligência cada 
vez maior, confi rmar a vossa vocação e eleição; 
porquanto, procedendo assim, não tropeçareis 
jamais. Pois desta maneira é que vos será am-
plamente suprida a entrada no reino eterno de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.

A comunhão é um privilégio que deve ser 
conservado com zelo e esforço alegre e resoluto 
(Efésios 4:3). Reserve tempo com Deus para, com 
sinceridade, ver se:

 Você tem batalhado na mente e no coração 
para preservar a comunhão, com atitudes prá-
ticas e coerentes com sua fé, ou adota atitudes 
que podem enfraquecer a comunhão da Igreja 
em vez de preservá-la?

Efésios 4:3
esforçando-vos diligentemente por preservar a 
unidade do Espírito no vínculo da paz.

Para Refl etir

O que a comunhão dos santos re-
vela sobre o caráter de Deus?

Como saber se estou vivendo 
comunhão verdadeira e não apenas 
presença física?

Que inimigo da comunhão é pos-
sível identif icar e combater hoje 
mesmo?

Ore diariamente para que Deus mantenha a 
unidade da sua igreja e mostre como você pode 
contribuir para isso.

O que Deus falou comigo neste estudo:

Um passo prático que quero dar nesta semana:
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Provérbios 27:17
Como o ferro com o ferro se afi a, assim o ho-
mem afi a o rosto do seu amigo.

Atos 4:34
Não havia, pois, entre eles necessitado algum; 
porque todos os que possuíam terras ou casas, 
vendendo-as, traziam o preço do que vendiam 
e o depositavam aos pés dos apóstolos; e 
distribuía-se a qualquer um conforme a sua 
necessidade.

Hebreus 10:24
Consideremo-nos também uns aos outros, para 
nos estimularmos ao amor e às boas obras.

Na comunhão a fé é fortalecida e os perigos 
do isolamento espiritual são combatidos. O in-
centivo mútuo na caminhada traz fi rmeza fruto 
da convicção de que ninguém foi chamado para 
viver sozinho, mas para fazer parte do povo que 
pertence ao Senhor, comprado pelo sangue de 

seu Filho, Jesus Cristo (Tito 2:14).

Tito 2:14
o qual se deu a si mesmo por nós, para nos 
remir de toda iniquidade e purifi car, para si 
mesmo, um povo exclusivamente seu, zeloso 
de boas obras.

Considere a necessidade e oportunidade de 
fazer um autoexame e ver se:

 Você tem valorizado esse privilégio de comu-
nhão com o povo de Deus (Salmos 42:4)? Como 
Deus tem usado você na Igreja?

Salmos 42:4
Lembro-me destas coisas — e dentro em mim 
se me derrama a alma —, de como passava 
com a multidão de povo e a guiava em procis-
são à casa de Deus, com voz de júbilo e louvor, 
uma multidão em festa.

O Dever de Participar da Comunhão dos Santos

A comunhão é um privilégio e também é um 
dever do cristão. A vida cristã, amando, perdoan-
do, encorajando, amparando e instruindo outros 
irmãos é parte essencial da responsabilidade cristã 
diante de Deus (1 João 1:7) porque a comunhão, a 
verdadeira comunhão cristã, é muito mais do que 
a simples presença física nos cultos ou o nome em 
uma lista num livro qualquer.

1 João 1:7
Se, porém, andarmos na luz, como ele está na 
luz, mantemos comunhão uns com os outros, 
e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifi ca de 
todo pecado.

A comunhão não é opcional – ela é essencial 
para o cristão. Além disso ela é um privilégio con-
cedido aos crentes e um dever imposto aos servos. 
A comunhão glorifi ca a Deus e fortalece o corpo 
de Cristo e funciona como evidência da presença 
de Deus na sua Igreja.

A comunhão também é uma oportunidade de 
crescimento mútuo que é concedida aos crentes. O 

novo convertido aprende princípios de obediência, 
paciência e amor com os irmãos mais maduros na 
fé que por sua vez podem exercitar misericórdia e 
generosidade.

Os mais maduros são infl uenciados com o vigor 
e o frescor da disposição daquele que está experi-
mentando o primeiro amor. Todos se benefi ciam: o 
que é cuidado é fortalecido e recebe direção, quem 
serve na edifi cação do próximo cresce em suas 
experiências espirituais e tem seu vigor renovado.

Como tem sido a sua vida na Igreja? Como você 
tem participado? Como sua presença pode ser 
mais útil para o reino de Deus? Refl ita se:

 Sua presença na igreja aproveita o que outros 
preparam ou há espiritualidade, envolvimen-
to e serviço, uma responsabilidade pessoal, 
intransferível e não opcional (Hebreus 13:16)?

Hebreus 13:16
Não negligencieis, igualmente, a prática do 
bem e a mútua cooperação; pois com tais 
sacrifícios Deus se agrada.

O Cuidado da Preservação da Comunhão

A comunhão dos santos é uma bênção di-
vina e um dever que conecta o crente ao corpo 
místico de Cristo, produzindo efeitos como 
fortalecimento da fé e permitindo viver toda a 
plenitude da nova vida que é possível antes da 

glorif icação.
Cada cristão deve sentir-se convocado para ba-

talhar para que esta comunhão não seja quebrada 
(Judas 1:3), e o primeiro campo de batalha é a sua 
mente, seu coração e sua vontade.

Domingo

Às 9h00, Escola Bíblica. Aula para jovens e 
adultos sobre o Credo Apostólico, com ministração 
da aula para os adultos pelo Reverendo Marthon 
Mendes e para os jovens pelo Presbítero Leone com 
o tema Levantando Mãos Santas: O Comprometi-
mento do Cristão com a Igreja Local. As crianças e 
adolescentes têm estudos próprios, em linguagem 
adequada à sua faixa etária. Nosso assunto, para 
classe unifi cada, será específi co e desafi ador para 
a igreja do nosso tempo que precisa aprender, à luz 
das Escrituras, como ser mais que vencedores em 
um mundo que se satisfaz com um cristianismo 
apático e mediano! O título da lição é: Levantando 
Mãos Santas: O Comprometimento do Cristão com 
a Igreja Local.

Às 18h30, Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras, tendo como porta-voz da mensagem o 
Reverendo Marthon Mendes com o tema “Qual a 
Voz que Você Tem Preferido Ouvir?”, baseado em 
1 Tessalonicenses 2:13-16.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14:22-25, a 
Bíblia ensina que o dízimo é uma 
demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma pro-
va de fi delidade por devolver o que 
é devido ao Senhor. Para entregar 
seus dízimos e ofertas via Pix, espe-
cifi que o que é dízimo e o que é oferta, utilizando o 
CNPJ da igreja 00.574.079/0001-64. Para ofertas 
especiais, como doações para novos projetos da 
igreja, faça seu depósito no Banco Santander, 
agência 3328, conta corrente 13000174-8.
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é motivo 
de grande alegria, e desejamos que, 
assim como fomos abençoados com 

sua visita, sua presença em nosso meio tenha 
sido uma alegre colheita de bênçãos espirituais. 
Desejamos que você desfrute da comunhão com 
Deus e da nossa comunhão. Se desejar fazer desta 
casa sua casa de oração, tornando-se membro de 
nossa igreja, será muito bem-vindo. Que o Senhor o 
abençoe ricamente. Queremos retribuir sua visita.

ANIVERSARIANTES (21 A 27/09)

Dia 23 Francinoly de O. Nunes Souza

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.

DOAÇÕES

Você pode doar a qualquer tempo, mas a 
Junta Diaconal orienta os irmãos que fazem doa-
ções para as cestas básicas a trazerem sua oferta 
até o dia 15 de cada mês. As doações podem ser 
entregues aos diáconos de plantão ou deixadas 
no local indicado. Se você quiser participar da 
bênção de contribuir, fale com um dos nossos 
diáconos.

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER

180. Qual é a diferença entre orar em nome 
de Cristo e orar com o nome de Cristo? Orar 
em nome de Cristo é orar com autoridade e con-
fi ança no mérito de Cristo como nosso Mediador, 
enquanto orar com o nome de Cristo é simples-
mente mencionar Seu nome, o que não garante 
aceitação sem fé verdadeira. João 14:13-14; 16:24; 
Hebreus 4:14-16; 1 João 5:13-15.

PERGUNTE AO PASTOR

Envie sua pergunta para pergunte@3ipt.org.br. 
Todas as perguntas são respondidas; tenha paci-
ência. As respostas são publicadas anonimamente 
em nosso site, exceto se o autor solicitar divulgação 
do nome.

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

Informamos aos nossos irmãos, amigos e visi-
tantes que as imagens do culto podem ser dispo-
nibilizadas na rede mundial de computadores em 
vídeo e fotografi as. Se você tem alguma objeção à 
publicação de sua imagem, por gentileza, informe 
a um dos nossos diáconos.
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U m dia você ouviu o evangelho de uma manei-
ra diferente e entendeu que aquela mensa-

gem fazia sentido.
Um dia você ouviu o evangelho e percebeu que 

seu coração começava a sentir de um modo dife-
rente, sua mente começou a interpretar as coisas 
de uma maneira que você não estava acostumado 
e perdeu a vontade de fazer algumas coisas que 
passou a querer outras que antes eram estranhas 
e até rejeitadas como indesejáveis.

E então você se sentiu atraído para participar 
de reuniões com um grupo de pessoas em um lar, 
um salão ou em um prédio com o nome de Igreja 
na fachada e de uma hora pra outra você começou 
a se sentir parte daquele grupo, como se fosse 
uma nova família, e acabou se tornando membro 
de uma Igreja cristã.

Você descobriu uma coisa maravilhosa: embora 
a conversão e a fé sejam eventos absolutamente 
individuais, a vida cristã não pode ser apenas indi-
vidual – ela também é coletiva, é comunitária. E é 
assim porque Deus sempre quis que fosse assim.

Sempre foi assim. Desde o Antigo Testamento 
Deus sempre chamou um grupo especial para se 
relacionar. Ele escolheu primeiro uma linhagem, 
depois uma família e por fi m formou um povo para 
si (Êxodo 19:5).

Êxodo 19:5
Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a mi-
nha voz e guardardes a minha aliança, então, 
sereis a minha propriedade peculiar dentre 
todos os povos; porque toda a terra é minha.

Nos tempos do Novo Testamento o propósito 
eterno de Deus, por ser eterno, não mudou. Cristo 
morreu para salvar cada pecador que o Pai lhe deu 
e os redimiu para formar um povo exclusivamente 
seu (Tito 2.14). É um povo diferente. Não tem ter-
ritório nem falam todos uma mesma língua, mas 
todos formam um só corpo, o corpo de Cristo, a 
Igreja (1 Coríntios 12.27). A existência da Igreja não 
aconteceu porque algumas pessoas pensaram que 
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seria uma boa ideia, mas porque Cristo decidiu que 
morreria para torná-la uma realidade (Atos 20:28).

Tito 2:14
o qual se deu a si mesmo por nós, para nos 
remir de toda iniquidade e purifi car, para si 
mesmo, um povo exclusivamente seu, zeloso 
de boas obras.

1 Coríntios 12:27
Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, 
membros desse corpo.

Atos 20:28
Atendei por vós e por todo o rebanho sobre 
o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, 
para pastoreardes a igreja de Deus, a qual ele 
comprou com o seu próprio sangue.

E agora você está aqui. É talvez você seja mem-
bro desta Igreja e de vez em quando precisamos 
ser lembrados do que signifi ca ser membro de 
uma Igreja. Para alguns, lamentavelmente, é ape-
nas ter o nome escrito em uma lista de membros 
e frequentar esporadicamente os cultos. Há os que 
sabem que precisam aparecer uma vez a cada dois 
anos para não perder os privilégios da membresia 
eclesiástica, caindo no estúpido erro de perder os 
privilégios da comunhão dos santos (Salmos 16:3) 
e compartilhar dos compromissos assumidos de 
adoração, serviço, comunhão e manutenção com 
presença, dons, talentos e dádivas.

Salmos 16:3
Quanto aos santos que há na terra, são eles os 
notáveis nos quais tenho todo o meu prazer.

Dizer que é cristão e desprezar a comunhão é ser 
apenas um rebelde perdido na casa do Pai porque 
Jesus diz que quem o ama obedece aos seus man-
damentos e que quem o ama será amado do seu Pai 
(João 14:21), e, entre seus mandamentos, está o de 
evitar a apostasia e a odiosa deserção (Hebreus 10:25).
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João 14:21
Aquele que tem os meus mandamentos e os 
guarda, esse é o que me ama; e aquele que me 
ama será amado por meu Pai, e eu também o 
amarei e me manifestarei a ele.

Hebreus 10:25
não deixando a nossa congregação, como é 
costume de alguns; antes, fazendo admoes-

tações e tanto mais quando vedes que o Dia 
se aproxima.

Vamos abordar aqui três lições preciosas com 
ensinamentos sobre onde você, que é crente de 
verdade, pode evidenciar que o pertencimento à 
Igreja local é realmente uma evidência de que você 
pertence à Igreja de Cristo.

A Comunhão dos Santos: Privilégio e Dever

 Quando você ouve a palavra “comunhão”, 
o que vem primeiro à sua mente? Atos 2.42-47; 
Hebreus 10.24-25; 1 João 1.7

A Bíblia chama a vida comunitária da Igreja 
de “comunhão dos santos” que é mais do que um 
ideal cristão. A comunhão dos santos é uma bên-
ção concedida por Deus para o fortalecimento da 
fé e o crescimento espiritual de cada membro do 
corpo de Cristo.

Os cristãos “perseveravam na doutrina dos 
apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas ora-
ções” (Atos 2.42-47) em uma vida cheia de alegria, 
unidade e generosidade de uns para com todos, 
mostrando que comunhão é mais do que convi-
vência social – é a expressão viva e prática do amor 
de Cristo impulsionando o modo de viver da Igreja.

Atos 2:42-47
E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na 
comunhão, no partir do pão e nas orações. Em 
cada alma havia temor; e muitos prodígios e 
sinais eram feitos por intermédio dos apóstolos. 
Todos os que creram estavam juntos e tinham 
tudo em comum. Vendiam as suas proprieda-
des e bens, distribuindo o produto entre todos, 
à medida que alguém tinha necessidade. Dia-
riamente perseveravam unânimes no templo, 
partiam o pão de casa em casa e tomavam 
as suas refeições com alegria e singeleza de 
coração, louvando a Deus e contando com a 
simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acres-
centava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam 
sendo salvos.

Hebreus 10:24-25
Consideremo-nos também uns aos outros, para 
nos estimularmos ao amor e às boas obras, 
não deixando a nossa congregação, como é 
costume de alguns; antes, fazendo admoes-
tações e tanto mais quando vedes que o Dia 
se aproxima.

1 João 1:7
Se, porém, andarmos na luz, como ele está na 
luz, mantemos comunhão uns com os outros, 
e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifi ca de 
todo pecado.

Um cristão deve ser alguém que busca, ativa-
mente, viver em comunhão com os santos, com 
aqueles que foram salvos pelo mesmo Senhor e 
que desejam viver, aqui, em obediência às leis do 
reino eterno. Para verifi car se você está realmente 
vivendo desta maneira, pode se questionar se:

 Como você tem entendido a comunhão dos 
santos? (Mateus 6:33; João 13:35).

Mateus 6:33
Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e 
a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas.

João 13:35
Nisto conhecerão todos que sois meus discípu-
los: se tiverdes amor uns pelos outros.

O Privilégio da Comunhão dos Santos

Fazer parte desta comunhão dos santos de 
Deus, junto com Abraão, Isaque, Jacó, Davi, Raquel, 
Rebeca, Pedro, Paulo, Safi ra, Lídia e tantos outros 
membros da universal assembleia dos santos é 
um privilégio que não pode ser desprezado por 
nenhum cristão sincero.

É na comunhão que os crentes são enco-

rajados, edif icados, apoiados e podem crescer 
espiritualmente – sendo inclusive instrumento 
de Deus para desenvolvimento de seus ir-
mãos (Provérbios 27:17) através de seu serviço, 
oração e cuidado inclusive com seus bens 
(Atos 4:34), com seu exemplo e suas exortações 
(Hebreus 10:24).


